
BRANQUEAMENTO EMITIDOS MANDADOS DE CAPTURA

Fuga para Angola
pára investigação
Processo em que o banqueiro Álvaro Sobrinho é arguido sem fim à vista

DCIAP recusa ouvir mais suspeitos um pedido das autoridades angolanas

Dois anos e meio depoisdeo ex presidente doBES Angola Álvaro So
brinho ter sido consti

tuído arguido por branquea
mento de capitais o processo
não tem fim à vista O DCIAP

emitiu agora man
dados de capturain
ternacionais para
ouvir mais dois ar

guidos umdeles já
terá comparecido
voluntariamente
tendo recusado um

pedido das autori
dades angolanas de
constituir mais ar

guidos
O processo em Portugal tem

tido avanços e recuos Álvaro
Sobrinho recebeu de volta há
dois anos três milhões de euros
que lhe foram apreendidos ten
do agora acedido entregá los ao
governo angolano no âmbito da
investigação daquele país

Afraude terá sido desvendada
emfevereirode 2011 nasequên
cia de um inquérito do banco
central angolano As autorida
des de Luanda revelaram então

que o esquema fraudulento per

mitiu o desvio de 137 milhões de
dólares O dinheiro teria sido en

caminhado para países como
Portugal Alemanha China Du
bai Áustria Suíçaeas Ilhas Cai
mão O esquema de fraude con
sistia em falsas importações de

produtos de outros países como
máquinas limpa neves através
das quais eram justificadas as
saídas do dinheiro

Em Portugal terão circulado
milhões nas offshores daMadei
ra Sobrinho foi sujeito a buscas

em junho de 2012 e constituído

arguido meses depois Foramlhe apreendidos trêsmilhões e
imóveis mais tarde devolvidos
EmAngola não é arguido
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